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1

INTRODUÇÃO

-

capacitação de professores, o desenvolvimento de novas formas de gestão 
-

trata-se de um importante esforço, dentre tantos outros que estão sendo 
-

àqueles que experimentam o processo educacional dentro da escola, um 

passando pelos temas da gestão, da pedagogia e da disciplina discente. 

-

-
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Capítulo 1

Aprendizagens entre a Escola e a Academia
Fernando Tavares Júnior

de dados acerca da qualidade da educação básica no Brasil. No entanto, já 

-
-

lise da educação nacional, no desenvolvimento dos mais variados estudos 

-
-

-
-
-

Brasil centenas de escolas públicas de educação básica que, mesmo em 
-



-
sino.

-

-

-
-

-

-

-
-

-
-
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-

-
na os argumentos hegemônicos acerca da compreensão do Brasil e sua 

-
duandos, com a escola pública, melhorando sua formação educacional e 

públicas e os contextos sociais nas quais se inserem. 

as equipes gestoras, as escolas e seus educadores, a comunidade educa-
-

-

-

-

sucesso educacional.



-

-

-

-

-
survey

-
nha espaço crescente, dado seu imenso potencial complementar e inova-

-

formação e a carreira docente estão entre os fatores mais relevantes, sem, 
no entanto, haver consenso sobre a seu peso e as redes de nexo causais 

-

-

-



-

-

-

de desenvolvimento.
-

-
-

-

Trabalhamos conjuntamente em diversas frentes para compreen-

-
nômicos desfavoráveis, alcançarem resultados educacionais expressivos, 



-

-

educação básica.

-

-
-

dentre outras. 
-
-

delos de sistemas implementados, com destaque da avaliação de estra-
low-stakes accountability

-
gou-se em contexto local elementos não observáveis em surveys tradicio-
nais, mas apontados pela literatura especializada como decisivos para a 
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processos que conduziram à realização educacional, seus conteúdos, ato-
res e modus operandi.

-
-

-

-

-
turais, que os fenômenos sociais operam, acontecem, se transformam e 

fundamental compreender sua sociedade e a dinâmica social na qual se 
insere.

de alguma forma, foram alcançados resultados almejados. Tais resultados 
-
-

gestores, alunos e seus familiares, bem como outros atores relevantes do 

produção de um contexto de realização educacional ou, tal como muitas 



No entanto, os fenômenos observados, na maior parte das vezes, 

por obter a adesão de outras parcelas da comunidade escolar, principal-

similares às encontradas em quase todas as escolas públicas: precarieda-
-

et 
al

-

-

-
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forma adequada a intervenção pretendida, ainda que nada brilhante ou 

-
et al

-

por uma comunidade escolar engajada e coesa, encontramos em geral 

-

no modus operandi -
tos dos que vinham sendo observados. 

os percursos educacionais hegemônicos, concorrendo para que parcelas 

-

-
-

per si, pode não transformar 
-
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pera seus hiatos sociais sem transformar sua educação e sua equalização 
de oportunidades. 

embora menos estudada em nossas licenciaturas que autores estrangei-
ros, demonstra como as oportunidades educacionais no Brasil foram ex-

se compreender que se trata de uma eterna formação, sempre em dis-

tem interesse na manutenção de seus status quo
que nunca chega. Como bem analisado pelo famoso ensaio de Roberto 

em constante antagonia entre o discurso e a ação, que obviamente ten-
de sempre concorrer para a manutenção do status quo, tendo o discurso 
cumprido seu papel real: manter o poder de quem governa1 ao iludir quem 

-
tringe apenas a palavras que se deseja ouvir. Formação do Brasil tende a 

-
-

-

precariedade existencial e perene julgo, trabalha para a manutenção do 
poder vigente pelo impedimento de outra -
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-

esperança no discurso governante, que se mostra diligente e poderoso na 

-

consegue se formar pela rota tessitura social, que não se forja em grande 
-
-

desigual de oportunidades concorre contrariamente à possibilidade de 

iguais. Impossibilitam assim a construção de projetos comuns, da solida-

-

-
ral da desigualdade de oportunidades operada pela disputa de classes 

-
-
-

corre sempre para a reprodução do status quo e de seus funcionamentos 



deu pela mobilização de classes dominantes, mas pela formação e disse-

-

-
resses dominantes a pseudo favorecimentos de grupos dominados e apoio 

-

Apartheid 

-
cioeconômica, tende a reiterar o status quo -

stricto -

-

-

-
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-

-

humano e, portanto, como igual. Trabalha-se em torno de salvaguardas 

-
ra-se a defesa da equalização de oportunidades em amplo escopo e, em 
escopo mais restrito, a defesa da igualdade de resultados em torno dos di-
reitos fundamentais, como a proteção à vida: segurança pública, vacinação 

et al.

como relevantes para todos e para o desenvolvimento geral da nação, apa-

direitos básicos e da progressiva materialização da igualdade de oportuni-

sociais em torno de um projeto comum de nação, um acordo socialmen-

educação sobre o desenvolvimento, especialmente a educação básica das 
-
-



pública de qualidade para as massas em função de seu retorno econômico, 
da geração de riqueza para a sociedade:

-

a maior não se desenvolve por falta de oportunidades. Não há 
extravagância mais prejudicial ao crescimento da riqueza de uma 

mais conducente a um rápido aumento da riqueza nacional como 
a melhoria das escolas, especialmente dos ginásios [educação 
básica] [...]. Podemos concluir, portanto, que não se pode medir 

-

por esse meio que todo aqueles que morreriam desconhecidos 
-
-

ciente para cobrir as despesas de educação de toda uma cidade. 

-
-

reforçando mutuamente o projeto de nação em torno de um plano maior 
-

-

-

o desenvolvimento de qualquer sociedade, conforme clássica observação 



ao longo do tempo depende quase inteiramente da sua capacidade de au-
2

compreensão de limites aos interesses imediatos de grupos e classes em 
-

-

coesão social, em nosso baixo estoque de capital social, nosso frágil as-
-

historicamente priorizar a busca de ascensão social por meios privados, 
-

do ou fragilizando o trabalho em torno da produção de direitos públicos, 

de uma cidadania universal, em detrimento da reiteração de “cidadanias 
pseudo sistema de castas economica-

mente estruturado. 

-
-

-



contextos observa-se a propensão à corrupção especialmente aceita em 
função da miscigenação entre público e privado, dos hábitos patrimoniais, 

-

avaliação e à responsabilização, uma vez que produzem efeitos contrários 
à tradição patrimonial. 

-

consumo, como o caminho norte americano, onde se compra educação, 

que caracterizam a vida moderna. Isso acontece no Brasil com a oposição 
-
-

-
-
-

-

-

-
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tendeu aqui a ser acompanhada por seu proporcional e gradual sucatea-
mento, perdendo seu valor de uso e, especialmente, seu valor posicional 

em seu caminho, como entreposto, na burocracia, no imposto, nas taxas, 

-

-
-

si, sem compromisso com seu desenvolvimento.

confederação de elites patrimoniais espalhadas e ao mesmo tempo costu-
-

-
-

-
strictu senso

do lugar: modernas e liberais no discurso, mas de fato conservadoras e 



patrimoniais. Para tanto, seria necessário o empoderamento de instâncias 
-

-

-

-
-

-

-
-

reprodução do poder e o status quo pelo esgarçamento da tessitura so-

-

motor do desenvolvimento econômico e social.
-
-

sos funcionamentos sociais decorrem da subsunção decorrente de proces-
sos mais amplos, como a industrialização, a modernidade, a globalização 

-
-
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castas, operam quase como empresas privadas ou plutocracias, dirigidas 
por elites patrimoniais historicamente reproduzidas, insuladas da socie-
dade e ela fazendo uso de forma clientelista. Nossos sistemas de ensino 

-

-

-

-

-

-

-
-

-
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funcionários, especialmente dos professores, estudando nas escolas em 
-

tras escolas visitadas.

-
-

-

como castas ou classes. Logo, não há a projeção da construção de uma 
cidadania cada vez mais alargada, mas da concessão progressiva e gradual 

estão extemporâneos e foram, ao longo do processo, sucateados. Não se 
projeta cidadania. Não se projeta igualdade de oportunidades, mas a ma-

-

-

-
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-

debate, convidar colegas dos mais diversos setores sociais para construir 
conjuntamente propostas e projetos em prol do desenvolvimento da edu-

-

 

NOTA:

parcial de trabalhos ou textos, seja da internet, de livros ou quaisquer ou-

aqui expressas.



Capítulo 2

A transição da escola para o trabalho no Brasil: 
entre o mito da igualdade de oportunidades e a falsa 

liberdade de escolha
Eduardo Magrone

N
-

-
-

categoria tem ocupado uma posição marginal nas linhas dos textos sobre 

-
-

econômico e cultural. Nesse entendimento, caberia discernir as “estrutu-
-

renças quanto à distribuição do capital econômico e do capital cultural no 
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-

-
-
-

cuja reprodução depende do capital econômico, frequentemente 

econômico e cuja reprodução depende, principalmente, do ca-

-

classe que vive do trabalho pode esconder diversas disputas no interior 
desse imenso grupo que, por sua vez, torna muito mais complexa a rei-
teração da divisão fundamental entre capital e trabalho. Nesse entendi-



realidade concreta das classes e de suas disputas por bens e recursos es-
-

análises marxistas, vinculadas a uma abordagem economicista, reduzem 
as classes sociais à divisão entre aqueles que são proprietários dos meios e 
dos produtos do trabalho e aqueles que dependem unicamente da venda 

a totalidade daqueles que vendem sua força de trabalho, ten-

se restringe, portanto, ao trabalho manual direto, mas incorpora 

-
lidade no interior da classe trabalhadora, encontrando no pro-
letariado industrial o seu núcleo principal. Portanto, o trabalho 

-

mais-valia, mas que não são diretamente manuais.

Nessa concepção, o núcleo estruturante da classe trabalhadora seria 

no âmbito da classe trabalhadora, ter-se-ia a totalidade do trabalho cole-



vitais para a conservação e o desenvolvimento do capitalismo contempo-
-

letariado industrial no interior do vasto e complexo universo social hoje 

processo de valorização do capital, sob a liderança do proletariado indus-

como a eludir. Nessa questão, o que permanece obliterado, na maioria 
-

-

a imensa maioria dos homens e mulheres mais deseja na vida em socie-

belas casas, viagens, roupas de grife, vinhos, mulheres bonitas, homens 

-



vez que, nas sociedades capitalistas modernas, o acesso privilegiado aos 
-
-

da igualdade de oportunidades, assegurada especialmente pela generali-
zação do acesso à forma escolar.

para estudar a integração do habitus
primeiro emprego ou do primeiro trabalho não deixa de ser uma avaliação 

-

em relação aos demais postulantes ao ingresso no mundo do trabalho. 
-

-
ferentes processos de socialização em ambientes sociais variados e tende 

-
-

mentos e demandas que se apresentam em diferentes ambientes sociais 
que frequentaram ao longo da vida e que se cristalizam em momentos 
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-
ção do self 

-

-

fraseologia atesta a preocupação social iminente com a preparação de, ao 
menos, uma parcela da juventude para a atuação em um mundo cada vez 

-

-

-
bres e altas, cujo presente, quase sempre, tende a limitar a ideia de que o 

-

-

-
-



-

-

-

ha-
bitus

-

-

-
-

lhar mais, em virtude do que Bourdieu denominou de efeito de histerese1 .
-

-
-

o conceito de histerese para Bourdieu corresponde àquelas circunstâncias sociais que assinalam a 

do habitus são contrariadas por contextos diferentes daqueles que o produziram. Nestes momentos, 

-



-

-
licos tradicionalmente vinculados à denominação social do grupo de per-
tencimento. 

-

-
dade que, não raro, tendem a reduzir a mobilidade social ascendente ou 

-
-

pode ser mais perturbador e, ao mesmo tempo, mais afeito à indústria do 

-
sados de imobilidade, estagnação e apego à tradição.

-

-
-
-

dade socialmente adquirida se encontra marcadamente presente entre os 



-

-
-
-

trás da decisão, estariam o desejo de dedicar-se integralmente 

-
-

disso, há a informação de que a representação brasileira do grupo já al-

-

pela tecnologia digital, está alterando radicalmente o universo da educa-

-
versar com pais do mundo todo, ricos e pobres, a única coisa 

-
ção e conhecimento para que possam ir para a universidade ou 



-

-
-

cação e os conhecimentos escolares, os serviços diferenciados da Pearson 

2 dizem muito pouco sobre os necessários encontros e desen-
contros entre o habitus

-

-
-

ção estariam cada vez mais voltadas para atender a um mercado diferenciado, com clientelas progres-

-



nos gigantescos sistemas educacionais republicanos ou semirepublicanos? 

do aparelho de produção e as mudanças do sistema de ensino que está 

-
clarecida. 

-
-

processos de gestão da produção, maior deverá ser o capital cultural in-

-

-
-

de de mercado. Para melhor esclarecimento, imaginemos uma sociedade 
rural, agroexportadora, dependente de força de trabalho braçal e com am-

-

de ensino tende a ganhar mais relevância quando há a incorporação acele-
-

-



automação e de troca de dados4. 

da relevância do documento, optei por sua reprodução mais extensa

Flávio Augusto da Silva, 5 de maio de 2015

requerem uma grande capacidade de abstração e um des-

certo no mundo.

Por que uma criança deve estudar?
Para ser formada como cidadã que terá um papel na socie-
dade, trabalhando parxa ter seu sustento, para realizar seus 
sonhos e colaborar com os menos favorecidos.

para numa outra produzir e gerar valor.



 -

-
-

-

-
-

gas como a Ritalina tenha encontrado no Brasil seu segundo 

que estão doentes ou seriam as nossas escolas?

um clique.
-

nhando a cada ano. Isso acontece sem que muitos envolvi-

modelo está associado às formas mais convencionais de sus-
-

prego tradicional, na forma como conhecemos, perde valor 
a cada dia, enquanto outras formas de produção ganham 

de conteúdo na internet, micro-franquias, vendas diretas, 



dedicando-se a eles.
[...]

organizadas em grupos. Não vou recitar o nome deles aqui 
-

Para não detalhar muito entrando em muitos detalhes, 

-

[...]

-



-
-
-

segundo o autor, deveria ser iniciada a preparação para a vida e não para 

sociologia, mas, neste caso, o autor ressalta que seu ensino deve ser “de 

-

com foco em interpretação de textos e redação. Conclui seu texto, respon-

anunciando um projeto de utopia educacional muito pessoal:

Talvez um dia eu realize o sonho de construir uma escola que 
contrarie tudo isso, que peite esse esquema, que ignore a falsa 
importância de um diploma e que forme pessoas para serem re-
levantes na sociedade com todas as habilidades acima, em vez de 
uma manada de seres humanos padronizados em busca de um 
diploma para arranjarem um emprego e pagarem suas contas. 

-



-

-
queles que atuam no universo business acabam por impeli-los a pressionar 

-
-

cursos. Nesta visão, a autonomia do sistema educacional apresenta-se 

autonomamente o que pretendem fazer de suas vidas no futuro. No caso 
-

da escola que a impede de reconhecer as virtudes da racionalidade em-
presarial hodierna.

-

-

-
-

-

Para Bourdieu, o fato de a posição dos agentes e de seu grupo na estrutura 



-

do padrão de sociabilidade do grupo familiar. 

-
ceber temporalidades estruturais marcadamente dessemelhantes entre 

reprodução de produtores social e tecnicamente competentes eleva tam-

-
prias dos dois sistemas, a compreensão do que está em jogo no momento 

-

sui generes. 

-
-
-

-
-
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-

basta comparar a situação dos trabalhadores formados em serviço com a 

irremediavelmente presos ao mercado controlado pela empresa, ao passo 
que os outros podem pleitear trabalho em outros mercados, com base no 
direito assegurado em todos os mercados pela posse de um diploma. Bem 

-

Compreende-se, então, que a defasagem temporal entre as compe-

-

Brasil revela quão vulnerável esteve a maioria dos jovens brasileiros que 

sociedades divididas em classes, o adiamento do ingresso no mercado de 
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capital cultural familiar, mais do que a presença do capital econômico, foi 

trabalho.

-
-
-

-
-

sição na hierarquia do mundo do trabalho pode ser visualizada de maneira 

-
bre a posição alcançada no mundo do trabalho.

educação formal, ingressaria no mercado de trabalho não passa de uma 
-

-
-

vidas no âmbito do polo manual da divisão social do trabalho e, não raras 
-
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poder de barganha junto ao mercado de trabalho. Por isso, o debate sobre 

uma mediação tardia para muitos jovens que, sem ao menos concluir o 
ensino fundamental, são constrangidos a ingressar muito cedo no merca-

-
liares de reprodução de seu padrão de socialização dependem fortemente 

-

-
diam o ingresso no ensino superior, ofereciam predominantemente uma 

-

-

-
-

açodamento do processo de discussão e falta de diálogo com a comunidade educacional, a reforma 
-

curso superior ou no mundo do trabalho.



da hierarquia funcional das empresas. Para esta parcela da juventude na-

-
-

sobre a transição da escola para o trabalho por parte dos jovens brasilei-

-

-
prego, tenderam a uma elevação, como resultado da transição de uma 
sociedade predominantemente agrária para uma sociedade urbana e in-

-
tema educacional que proporcionou uma elevação dos anos de estudo das 

-
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-
-

-

-
-

nual.

-
-

tudo, assim como não há obstáculos insuperáveis para retomar os estudos 

-

-
-

temente com o aumento da idade e quando da obtenção do primeiro tra-

da origem social familiar sobre a idade em que se começou a trabalhar e os 

proxy da origem 



-

Ocupação do pai Idade em que 
começou a trabalhar

Anos de estudo ao in-
gresso no mercado de 

trabalho

Proprietários empregadores

universitários

manual

Trab. na indústria moderna

Trab. nos serviços gerais

Trab. na indústria tradicional

Trab. nos serviços pessoais

Proprietários rurais 4,04

Trabalhadores rurais

Média 15,08 5,99

-

urbanos e os dos dois estratos rurais. Todos os jovens dos demais estra-



manuais urbanos ingressaram em seu primeiro emprego com menos de 

ingresso e anos de estudo iniciais inferiores aos de todos os estratos de 

-
texto rural.

-

-

e proprietários empregadores que, por sua vez, gozam de uma situação 
-

-

-

-



do trabalho.
-

o ingresso mais tardio e escolarmente mais rico no mercado de trabalho, 

-
proxy limitada 

-

podem encerrar papel decisivo para  o adiamento do ingresso dos jovens 
no mundo do trabalho e a realização desse ingresso em uma posição mui-

habilidades escolares. Com isso, a dimensão cultural deve ser incorporada 
-

-

NOTA:

parcial de trabalhos ou textos, seja da internet, de livros ou quaisquer ou-

aqui expressas.
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Capítulo 3

A educação básica no plano nacional de educação 

Sandra Fernandes Leite

-

-
cam no alcance dessas metas. Para tanto, importa inicialmente descrever 

-

região Nordeste.

-

-

-



-
-

municipais de educação, elaborados em consonância com o Plano Nacio-

-

-

-

-

-

-



-

-
-

Fórum 
Nacional de Educação não tem sido respeitado, nem mesmo 
devidamente reconhecido (grifo do original) por parte dos di-

-
cricionariedade, ora protelação, ora arbitrariedade e pouca dis-

-
-

-

prevista em 

do PNE (grifo do original) -

-
-



-

suma importância analisar e compreender como esse Plano Nacional de 

-

-

-
des e oportunidades muito diferentes, cada região e localidade precisará 

-
dades locais e a ampliação máxima da oferta com qualidade de ensino. É 

-
sidades. 

-
-



-

-

-

-
liação processual seja realizada de forma a potencializar na construção de 

de trazer para a academia essa discussão sobre a importância e necessi-

em especial na região Nordeste do Brasil, complementando e colaborando 
com a avaliação do Poder Público no acompanhamento das metas e es-

-

META INDICADOR

-

Meta 2 - Ensino Fundamental

Meta 3 - Ensino Médio anos nesta etapa da educação básica



Meta 1 -
-
-

-

-

Meta 2
-

Meta 3

-



-

metas, conforme quadro 2:

META PROGRAMA

Proinfância

Meta 2 - Ensino Fundamental

-
-
-

Meta 3 - Ensino Médio

-

-

-

-
-
-

zero a 48 meses, matriculados em creches públicas ou conveniadas com o 
-

-



-

-

-

-

-

-

-

-

-



-

-

-

-

-

-

-

conclusão do ensino fundamental para que estejam aptos a in-

processo de escolarização e a melhora no desempenho dos que 
estão matriculados são fundamentais para que os dados iden-



-
-

-
ra.

-
rio do Brasil e representa pouco mais de um quarto da população 

per capita

-
-

a maior renda per capita

-

-



-

-

-

-

-
-
-

-



-

-

grupos, as faixas de idade estão agregadas. Para buscar uma melhor com-

-

-

-



-
-

-

-

Estabilidade (zero mais a média (2,5%) para mais ou menos): Bahia e Ma-

ranhão

Aumento do Atendimento (mais de 2,5%): Ceará, Pernambuco, Alagoas, 

Paraíba, Rio Grande do Norte e Sergipe

-



-

-

Estabilidade (zero mais a média do Nordeste de 3,6% para mais ou para 

menos): Ceará, Maranhão, Alagoas, Paraíba, Piauí e Sergipe

Aumento no atendimento (+ 3,6%): Bahia, Pernambuco e Rio Grande do 

Norte

-

-

-



-

-

-

Estabilidade (zero mais a média do Nordeste de 0,6% para mais ou para 

menos): Alagoas, Ceará, Bahia e Sergipe

Aumento do Atendimento (mais de 0,6%): Piauí, Pernambuco, Paraíba, 

Maranhão, Rio Grande do Norte

-

-



-

-

Estabilidade (zero mais a média do Nordeste de 0,6% para mais ou para 

menos): Piauí, Rio Grande do Norte e Bahia.

Aumento do Atendimento (mais de 0,6%): Pernambuco, Maranhão e Ala-

goas

-

ará.

sse trabalho realizou uma análise dos indicadores de andamento das 

uma proposta de como organizar esses indicadores dentro de um recor-

como população, renda e produto interno bruto, com vistas a categorizar 

-

-



-

-

estados do Nordeste dentro de seus grupos e em função da faixa de ida-

transversalmente se destacando nas 4 faixas de idade quanto selecionar 

em cada faixa.

-
sionando os crescimentos ou os problemas que estão impedindo o avanço 

-

ser adaptada para qualquer região do Brasil e usar mais indicadores con-
forme a meta escolhida.

NOTAS

parcial de trabalhos ou textos, seja da internet, de livros ou quaisquer ou-

aqui expressas.



Projetos e práticas pedagógicas no sucesso 
educacional

Gerson Sousa de Oliveira
Luciana Temponi Rocha

-

et al -
-

-

de uma escola tem como papel principal contribuir para o desenvolvimen-

-

-

em todos os setores do processo ensino-aprendizagem. 

-
tras mazelas sociais afetam adolescentes e jovens, permeando a vida de 



-
-

-

a relação entre direção, professores, alunos, comunidade e funcionários, 
as responsabilidades de cada segmento no processo de ensino e na vida, 

instâncias de discussão e decisão que garantam um aprofundamento da 
democracia na vida escolar. É necessário que toda a equipe envolvida na 

-

-

função de crises econômicas, que forçam a entrada prematura de nossos 
alunos no mercado de trabalho e eleva o desemprego, a fome, as drogas, a 

-
-

-
-



-
tra-se um caminho mais promissor para transformação. Pensando-se em 

-

fruto do processo de socialização e do desenvolvimento individual, a esco-
la deve potencializar as capacidades dos alunos, ajustando sua maneira de 
selecionar e tratar os conteúdos, de modo a auxiliá-los, a desenvolver no 

longo do ensino fundamental.

Na interação com as pessoas e com o meio em que vivem, encontram e 

movimento, música, artes visuais, linguagem oral e escrita, natureza e so-

-
-

estabelecer alguma relação entre o que se pretende conhecer e as possi-

professor desempenhará o seu papel formador, quando seu trabalho não 

-

-

-



de formação. Logo, a avaliação não deve ser entendida apenas como um 

-
-

e anseios de cada turma.

perante os conteúdos tem como causa a aparente desvinculação destes 

-

-
-

devendo estar atento à importância da interação, bem como aos fatores 
-

Para isso, o corpo docente deve se mostrar disposto a sua reinven-

-



-

-

-

-
-

refaz junto aos alunos o que não foi aprendido. 
É evidente que o ensino não pode estar limitado ao estabelecimento 

-
nos. É preciso atentar para as zonas de desenvolvimento proximal para 
que assim as potencialidades do educando se manifestem e a intervenção 

-

-

-

-
-



-

dos alunos, independentemente do fato de se a escola ou o sistema de 
-
-

-

-

-

-

-
-
-



-

massinhas de modelar e cadernos sem pauta, no novo modelo, as pautas 

do ensino fundamental. 
-

-

-

-

-
tre os alunos desta etapa. 

-
-

merais dividindo a turma com alunos que eram capazes de operacionalizar 
-

uma proposta de trabalho que atenda a todos os alunos. Por consequ-
-

ciplina, já que neste momento a diferença de desempenho entre alunos 



da escola costumam gastar grande parte do seu tempo com as turmas de 
-

-

-
-

precisa percorrer para favorecer a apropriação da leitura e da escrita por 

se limita somente à escolha e à organização dos conteúdos e dos recursos, 

-

-

-



-

-

-
-

estes alunos em defasagem. 
-

-

a montagem dos grupos -  uma vez que eles são agrupados de acordo 

-

-
-

ferença que havia entre o conteúdo incorporado entre eles e seus outros 

desinteresse. 
-



-

-

aumentada para conquistar a atenção dos alunos e tornar o aprendizado 

de uma forma completamente diferente a reconhecer letras, construir pa-

na biblioteca: livros são trabalhados de forma prazerosa e com a preocu-

-

-
lizando 

-
-



-
dizagem. 

-
-

dispensáveis para aprender a ler e a escrever. 

-

-

seus segmentos, priorizando a aprendizagem de todos os alunos, e não 

reproduzir as desigualdades sociais que ela encontra em sua clientela logo 

adequado de aprendizagem, fundamental para a realização da cidadania.

-



-
-

a esta nota etapa da escolarização. Ingressam no segundo ciclo do ensino 
fundamental ainda muito imaturos, e sentem o peso de um segmento que 
oferece mais autonomia e exige mais disciplina e responsabilidade. 

-

-

-
tação e implementação são repassados nos custos das mensalidades, e a 

grande apelo de propaganda de escola atualizada e dinâmica. Já nas es-

tecnologia na educação, como exemplo o Programa Nacional de Informá-

do governo federal. 

-
mos e serviços, para que não apresentem esquemas de corrupção e favo-

visto que os recursos disponibilizados pelo governo não corres-
pondem às reais necessidades que a escola apresenta, no que se 

-



-
postas mirabolantes da sociedade de consumo, acreditando que 
as tecnologias vão resolver os problemas cruciais dos atrasos no 
setor educacional.

indiferença e rejeição às novas tecnologias, estão ligadas ao receio dos 

não terem sido preparados para entender onde, quando e como aplicar 

-
dibilidade do professor junto aos alunos se perca por estes ultrapassarem 

-
-

-

sociedade cada vez mais rica em informação e tecnologias, o conteúdo da 
maioria dos empregos tende a ser desenvolvido em meios digitais, com 

-
-

deixados para as pessoas exigirão mais e mais trabalho mental, e 

não servem.

do conhecimento. Por isso, nos dias atuais, a educação exige uma aborda-

-



-

tablets

-
-

-

-

-

-
gem mais contemporânea da educação, que agregue novos elementos nas 

-
cionais mais progressistas na escola, mas, ainda sim, existem pessoas que 

-



-

escolar, com o agravante de que não se pode acessar conteúdos de redes 

dizer que há um controle sobre o uso de tecnologia, num conceito formal 
de aprendizado, em que se usa apenas novos recursos em relação ao que 

-

área, que considera como desejável o uso de tecnologia pelo professor e 
que não pode ser meramente um recurso para tornar mais belas as aulas 

-

Colorado, ou sites de astronomia que disponibilizam mapas celestes com 
localização precisa.

uitas escolas públicas atendem a vários alunos que possuem neces-

-

-
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-

e classes especiais e com predominância de uma concepção e 
-
-

-
listas, no quadro de escassez de programas públicos de saúde e 

-

-

para os estudantes portadores de necessidades especiais que necessitam 
-

-
-

inclusão.

-
gresso, a qualidade e a manutenção de todos estes alunos na escola. Pre-

-
mento que está favorecendo o seu desenvolvimento, se a conjugação de 
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no desempenho da aprendizagem da turma.
Pensando na necessidade de inclusão destes alunos, na escola ante-

-

se muito ricas em desenhos e esquemas, que facilitam o estudante surdo 

-

estudante portador de necessidades especiais.
Considerando estas necessidades especiais de alguns estudantes sur-

-
rando as necessidades especiais de tais alunos, o que tornam excludentes 

criar e desenvolver sua linguagem corporal, associando o conteúdo de ci-
-

comparando com outros modelos e conquistando seu sucesso com esfor-
ço.

pelos estudantes surdos servem de base para educar os surdos da escola 
em várias disciplinas, desenvolvendo, assim, suas potencialidades em vá-
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rias áreas do conhecimento. Isso permite ao aluno de inclusão um ensino 

...ao respeitarmos a diversidade e a singularidade de alunos com 

-
-

-
trução do conhecimento.

-

-

nestes ambientes para desenvolver sua coordenação motora e socializar 

-

-
mas, mas, sim, observar que o conhecimento deve ser dinâmico e mudar 

-
dade, conclui-se que o estudante não reconhece o conhecimento formal-



-

de compreender a teoria ensinada em sala. Para o estudante compreender 
-

experimentação no processo de aprendizagem em que se tenha uma ex-

-

-
-

entre outros, torna mais fácil o aprendizado e compreensão dos conteú-

-
-
-

et al

-

-
-

-
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os alunos manipulem objetos, ampliem suas ideias, negociem 

objetos, amplie as suas ideias, ele estará desenvolvendo nesse 

dos procedimentos essenciais no planejamento de aulas experi-
-

riam ser considerados como aspectos fundamentais do ensino 

em várias áreas do conhecimento, tornando as aulas mais aplicadas, inter-
-

-

-

do processo de aprendizagem dos estudantes do ensino fundamental e, 

adesão dos estudantes, da comunidade escolar, dos responsáveis e dos 

NOTAS



integral ou parcial de trabalhos ou textos, seja da internet, de livros ou 



-

socialização no ambiente escolar
Milena Regina de Paula Silva

Natália Aimar Ferreira

R -

-

-

referentes às possibilidades de inserção no mercado de trabalho e ensino 
superior futuras dos discentes. 

dos principais fatores que possibilitam compreender as desigualdades so-
-

-
tudos.



 No que concerne às desigualdades sociais, os estudos sobre estra-
-
-

-
cias e desempenho ocorrem com menor intensidade. 

 Na teoria da modernização, Parsons e Treiman destacam a impor-
-

se principal meio que possibilita a equalização das oportunidades sociais, 

-

-

baixas fazem a respeito das escolhas de uma formação mais ambiciosa ser 

-



88

escolar no sistema educacional, gerando a desigualdades educacionais 

-

-
-
-

-
-

ciam o rendimento escolar dos mesmos.
1, num total 

para a coleta e organização dos diálogos com os discentes, foram neces-
-

-

dos diálogos com os discentes, foram necessários os relatos dos discentes 



-

-

P -

-
to renda econômica quanto capital cultural afetam o desempenho escolar 

-

-

-

-

-



-

2

Contudo, todos os alunos responderam prontamente que nunca fo-

elaborada pela colaboradora.  Já a reação dos professores referente à nota 

-

-

-

-

seguida, pergunta-se sobre o que eles pensam sobre si mesmo em relação 
-



-

respondeu que era ela, pois “interajo com os professores e respondo todas 
-

-

Contudo, quando indagado sobre sua auto percepção a respeito da par-

-

-



ideia já expressa por muitos de seus amigos quando salienta que a escola 
a prepara para o seu futuro e ressalta que gosta de estar na escola e por 

-

-

-
dido com o professor, ai eu tento fazer sozinho pra depois pedir ajuda se 

-

-

mas estudo mais na escola do que em casa, porque não gosto muito de 

-



-

B -

desempenho escolares dos alunos, que os fatores socioculturais são mais 

-
-
-

-
-
-

-

-
-

testados sobre o que pensam a respeito de alunos que cogitam este ato, 
-



-

-
-

des estruturais referentes às disparidades educacionais que impossibilita a 
-

s discursos destes alunos possuem forte ligação com as teorias da mo-
dernização sobre o sistema educacional, em que os autores conce-

desenvolvidos em âmbitos escolares possibilitam enxergarmos a esco-

-



-

-
guem se projetar em um futuro que envolva a conclusão do ensino fun-

-

claro na fala de um aluno que conta que um dos professores não os ajuda 
de forma alguma e que o mesmo possui comportamento agressivo com os 
alunos, humilhando-os, e, diante de notas baixas, o professor diz que eles 
são alunos ruins e que “nunca vão conseguir nada de bom na vida”. 

Já com relação às causas do desânimo diante de algumas disciplinas, 

“tem pessoas com um futuro legal sem 
terem estudado”
os “professores que humilham” -

-
da pelos “problemas fora da escola e alunos que fazem ‘bullying’ e coisas 
desnecessárias”
isso a fazia muito mal a ponto de não querer ir mais a escola. 

-

-



, para que 

mostraram interesse em realizá-los paralelamente a escola ou, caso não 

-
-

-

como será a vida universitária:

“Me imagino abrindo bichos e me enturmando com as pessoas.” 

-

poucos os professores que conversam sobre a importância da faculdade 

 os outros 
não falam de faculdade. O diz que a gente nunca 
vai conseguir.”

-



“trabalhar fora e ganhar dinheiro”
-

sante e envolve muita responsabilidade, por isso ela não se imagina fazen-

aqueles que sabem, não conseguem se projetar fazendo aquilo que os pais 
fazem.

-
-

não seria: 

“Quase todas as mulheres da minha família são, e eu não quero 
isso.” 

-

“Sem os professores não seríamos nada.” (P.O.)
“Não tenho paciência para aturar criança.” (P.A.)

parte de um grupo de teatro e, por essa razão, ser ator já está na sua lista 
-

alega que pensa mais na segunda opção porque tem acompanhado as ses-

semanalmente, por isso quer ser jogador de futebol. 



-
mou com muita clareza que não abandonaria os estudos, pois estaria nele 

-
versitária e como ela funcionaria. 

-

nomes dos cursos, sem demonstrar muita noção do que de fato acontece 
-

-
-

ideal a ser alcançado, descolado da realidade, do que, de fato, algo palpá-
vel.

alunos ainda não se encontrarem na idade em que esse assunto se torna 
-

-
do pelos professores. 



Aluno
almeja

Curso que 
almeja mãe

1 NR NR

2 Balconista 

3 Fisioterapeuta Fisioterapia Não sabe

4

5 Cantora empresas
Cuidadora de 

6 NR NR

7 NR NR

8 NR NR

9 Jogador de 
futebol Jornalismo NR NR

10 NR Radialista -
blica

11 Comerciante

12 NR

13

14 salgados

15
Professor de 

NR

16 Não sabe

17 Pedreiro

18 Não sabe
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contexto social e cultural em que este alunos se encontram. Normalmen-

-

previsto, tanto pelos pais, que vieram desse contexto, quanto pelas esco-

No contexto explorado neste trabalho, nesta escola, o ingresso no 

-
-

valorizam a educação tendem a se adaptar com mais facilidade 
-

estudantes de classes sociais que tradicionalmente não se rela-
-

“Quero ser geólogo ou professor de medicina, e ganhar cinco mil 
por mês.”

-
“vontade de salvar vidas”

-
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que há certa falta de esclarecimento sobre o que faz um engenheiro, bem 
-

No Brasil, engenharia e medicina são cursos muito visados, ambos 

isso não acontece.

-

mesmo tempo, ela destaca que sabe de muitos casos de pessoas que não 

“Não temos que ser inteligentes só para a escola, temos que 
aprender as coisas necessárias. Se a escola fosse mais aberta, 

(
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alunos relataram inúmeros casos, todos envolvendo um mesmo professor. 
 e lista vários 

marcantes quanto a isto:
 Reiteramos, aqui, que os alunos escolhidos para o projeto eram alu-

-

-
-

Para muitos jovens, não havia uma relação justa entre alunos e 

-
fessor, postado em posição de poder privilegiada em relação aos 
alunos, há sempre a possibilidade de valer-se do julgamento es-

-

outro: ela quase não os encontrava, já que eles “estão sempre trabalhan-



do”

Aluno Membros família

4

14

18

-

-

-

-
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-
trário disto.

NOTAS

integral ou parcial de trabalhos ou textos, seja da internet, de livros ou 



Experiências de sucesso educacional 
no fazer docente

Aurélio Braga da Cunha
Karina Hernandes Neves 

Geraldo Amintas C. Moreira

-
-

-

-
te.

Freire e tantos outros. No entanto, quando ela ocorreu, trouxe consigo 



o afastamento das classes medidas das escolas públicas, como exemplo 

tenderam a perder apoio e ser associadas a um serviço para quem não 

não foi diferente do observado na saúde, segurança, moradia, transportes 
e tantos outros serviços públicos.

-

-
sejo de educação pública de qualidade, como um dos únicos vetores para 
diminuição da desigualdade de oportunidades, e de outro lado a frustra-

a coesão social em torno da educação e seu papel social como um valor 

desse processo são a corrosão da disciplina e do ethos 
torno da aprendizagem e longa escolarização, somada a um clima escolar 

-
-

cente como um todo, tendo em vista evitar o fracasso e a evasão escolar. 
-



1 aparece como: ordem, 

-

em relação à questão da disciplina estão quase sempre relacionados ao 

ligados a formas mais tradicionais de educação se apegam geralmente aos 

-

-

anteriores e ultrapassar propondo: 

-
-

vamente no estabelecimento de regras de conduta considerando 

-

feito pela direção e coordenação das escolas. Neste ponto, merece des-

-

-
do algo considerado grave ocorre ou quando um mesmo aluno começa a 

-

Minidicionário da Língua Portuguesa
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determinados alunos para que, posteriormente, estes sejam convocados 
para uma conversa. 

-

-
-

traescolares como a desagregação familiar, problemas socioeconômicos, 
falta disciplinamento por parte dos responsáveis adultos e uso de drogas 
entre familiares como as principais causas para a indisciplina dentro do 

por parte da escola que passa a exigir que somente os alunos adequem-se 

os problemas disciplinares, a escola usa basicamente medidas tradicionais 
de orientação, reprimendas verbais, retenção em horário de intervalos, 

-

para perceber que certos comportamentos de indisciplina podem ser, na 
verdade, a maneira com que estes alunos manifestam seu descontenta-

-

-
nos e representantes da equipe gestora são raras e transcorrem com alto 

-



na escola.

-

-
-

a turma do sexto ano do ensino fundamental seria aquela onde o atendi-

-
-

-
tante ressaltar que o atendimento não foi apresentado como punição ou 

Com a convicção de que a mudança de comportamento de alguns 

em uma sala de aula, foi realizado um acompanhamento escolar semanal 

-



110

pública. Neste atendimento, o professor responsável buscou, numa con-
versa, entender a origem dos seus comportamentos considerados inade-

relação professor-aluno e ao projeto de vida. 

-
-

-
-
-

aluno que os atendimentos não são vinculados à equipe gestora ou su-
pervisão escolar e que as conversas ocorridas durante o atendimento não 

aluno ou de terceiros. 

-

e, por isso, cabe ao professor destacar a luta contra os retrocessos e que 
-

-
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a equipe docente e de gestores acreditam na possibilidade de que ela 
ocorra. Não relacionar os comportamentos indesejáveis aos adolescentes 

-

-
-

2.
-
-

abandono do atendimento. 
No primeiro encontro pode ser pedido ao aluno os seus cadernos, 

que muitas vezes estão sem condição de uso, sujos ou com poucas folhas. 

-

conta de mim.

e depois de muito procurar ela constatou o que eu já sabia, a roupa que eu usava era a única em 

por meus amigos e pela aniversariante, que ao iniciar a música não parava de olhar e sorrir a distância 
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-
pe gestora da escola conforma solicitado pelo professor responsável pelo 

mais adequadas de registro das aulas, preencher os dados pessoais dos 
-

-

-
nassem comportamentos inadequados ao ambiente escolar, foi capaz de 

-

alunos.
Com a convicção de que a mudança de comportamento de alguns 

que as mudanças de comportamento são graduais e que precisam ser es-

comportamento do aluno no ambiente escolar. 



que passaram a produzir indicadores de aprendizagem dos alunos, logo 
-

-
-

-
da assim, essas reformas não valorizaram proporcionalmente a carreira do 

-
to das redes de educação básica e, assim, os governos puderam elaborar, 

-

-
ca, aprimorar o ensino da disciplina auxiliando na produção e distribuição 

as escolas e universidades e a inclusão social por meio do conhecimento 

-

Bia Bedran

caso das escolas, por um grande autor da literatura brasileira.
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-

projeto na escola. 

especialmente em relação à liderança de alguns professores e à inovação 

-

revela que sempre teve uma carga de trabalho bastante elevada, minis-

-
-

elementar, pois não havia ainda tradição ou material de estudos. Nesse 
-
-

preparação dos mesmos. 



medalhas, o que gerou nos professores a percepção de que poderiam mo-

isso, este professor e uma colega, impulsionados pelas conquistas perce-

foi a criação de um sistema interno de premiação, no qual ex-alunos da 

de alavancar os resultados dos alunos interna e externamente.

-

-
var os professores a instrumentarem seus alunos, redimensionando esta 
preparação. 

-

-

-

ano, quinze alunos passaram a desenvolver, durante oito horas mensais e 
-

-
-



-
-

-

-
-

-

-

-

-
-

-
do nos seus alunos a capacidade de analisar, criar e buscar respostas por 

carreira do professor, dos alunos e da escola. 



-

-

Ano Meta IDEB

2005 *

2007 4.4

2009
2011 4.8
2013
2015

-

-
dança que está ocorrendo na escola e em seu corpo discente e docente.

-
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Brasil. 

Ano E. E. Bia Bedran Minas Gerais Brasil

2011 12%

2013 11%

2015 14%

Ano E. E. Bia Bedran Minas Gerais Brasil

2011 22%

2013 23%

2015 30%

-
-

estudados e visando às escolhas posteriores que o aluno fará no prosse-
guimento dos estudos. 



primeiro lugar, deve-se considerar que os resultados aparecem a longo 

mesmos, faz com que os docentes abandonem se decepcionem, perdendo 

-

seus alunos, esperando que eles os resolvam imediatamente, sem propor-
-

-

-

-

-
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-

são agrupados com alunos de desempenho inferior, o que permite uma 
interação em que os primeiros auxiliam os demais, sem provocar qualquer 

-

nas escolas públicas que, em geral, nem de longe se assemelham em es-
trutura e oportunidades das quais desfrutam alunos das escolas da classe 
superior. 

-
-

disposição de classes, se for boa, ela pode ajudar os alunos, mas se não for 

gerados pelo efeito escola. 

alunos estudam juntos, oriundos de qualquer classe social, credo, localida-

segregação já internalizada que existe nas grandes cidades faz das escolas 
públicas de modo geral o reduto dos alunos de classe social mais pobre e 
com menores possibilidades de crescimento, devido ao constrangimento 

-

vagas.
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-
-

-
-

cido não apenas em sua comunidade, mas nacionalmente como um im-

lhe aumentava a carga de trabalho que nunca foi pequena. Nas palavras 

-
-

-

-
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alunos e habitantes. 
-
-

-
severança e foco nos alunos, sua aprendizagem, seus sonhos, suas expec-

-



-

-

behavior: Its short-and long-term consequences for school performance. 

-

-

-

-

-
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Sobre o grupo de pesquisa e os autores

-

-
-

-

-
-

LUIZ FLÁVIO NEUBERT

-

-
-
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Autores

-

-

-

-
-

-

-

-

-

-
-



-
-
-

-

-
-
-

-

-

-
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-
-
-

-

-

-
to especializado aos alunos da educação especial e ocupou cargos de dire-

concorrem para o sucesso escolar, especialmente em escolas que aten-
dem à clientela de menor renda com foco na reprodução ou não da desi-

-

-

atuando principalmente nos seguintes temas: produção de textos, poesia, 

-

-



 
 
    
   HistoryItem_V1
   EvenOddShuffle
        
     Action: merge two documents
      

        
     Merge
    
     0
     1
    
     717
     350
    
     0
            
       CurrentAVDoc
          

      

        
     QITE_QuiteImposing3
     Quite Imposing 3.0c
     Quite Imposing 3
     1
      

   1
  

 HistoryList_V1
 qi2base



